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No estado do Rio Grande do Sul, a viticultura é uma atividade de elevada importância 

econômica, principalmente para a Serra Gaúcha, localizada no nordeste do Estado, a 

maior região produtora. Porém, um aumento da área cultivada está sendo observado 

no Vale do Taquari. Com a expansão das áreas cultivadas, surge simultaneamente a 

ampliação da distribuição geográfica de ácaros predadores e ácaros praga, através dos 

processos naturais de dispersão ou pelo transporte indevido de material vegetal 

infestado entre regiões. Este estudo tem como objetivo conhecer a flutuação 

populacional da acarofauna associada às varietais viníferas Moscato e Champanhe no 

município de Putinga, e Chardonnay, Tannat e Rainha Itália em Dois Lajeados, 

Marques de Souza e Imigrante, no Vale do Taquari, estado do Rio Grande do Sul, 

Brasil. As amostragens foram realizadas mensalmente no período de março de 2017 a 

março de 2018, onde vinte plantas de cada varietal foram amostradas ao acaso. Três 

folhas de cada planta foram destacadas, sendo uma do terço apical, uma mediana e 

outra basal, totalizando 60 folhas/área. As folhas foram triadas e os ácaros retirados e 

montados em lâminas em meio de Hoyer, sendo mantidas em estufa (60ºC) por um 

período de 10 dias. Posteriormente, foram lutadas, etiquetadas e identificadas com 

auxílio de chave dicotômica. Foram coletados 10.525 ácaros, pertencentes a 14 

famílias. Destas, a família mais abundante foi Tarsonemidade, com pico populacional 

na face abaxial das folhas apicais em dezembro e março. Dentre os predadores 

destacaram-se os fitoseídeos em abril e maio, com maior abundância nas folhas 

basais. A varietal Rainha Itália apresentou maior abundância acarina. Os resultados 

obtidos demonstraram que maiores populações acarinas são observadas nas folhas 

apicais, com tarsonemídeos e na folhas basais, com fitoseídeos. 
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